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Expediente 
Communicamos aos nossos assi-

«ynantes que, a começar do dia LSO 
«leste nioz, começaremos a fazer a 
cobrança das assiçjnaturas. 
No cscriptoriodesla folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercío <>8, encontrarão os seus re
cibos todos aquelles que proíeri-
rem mandar pagar. 

Ytú, 13 de setembro de 1893. 

A CIDVDE DE YT1T 
Instrucção publica 
Hoje que a passos largos caminhamos 
na senda do progresso e da civilisação ; 
hoje que os governos cheios (1), se com
penetram da grande vantagem da impor
tância mais que transcendental de procu
rar dar maior incremento a instrucção 
(porque ellesreconhecem que a instrucção 
representa a base do progresso das na
ções), em dando reformas de mais a mais 
desenvolvidas ao ensino primário, secun
dário e superior ; e em que, devido ao 
manifesto apoio dos governos, também 
por sua vez os encarregados de difíundir 
o ensino procuram por todos os meios os 
maffe fáceis pôr em execução o ensino, 
conforme dictam sua força e capacidade 
profissional; hoje, repito, também deve 
haver da parte daquelles que confiam seus 
filhos aos cuidados do preceptor mais u m 
pouco de entíiusiasrao, mais u m pouco de 
compenetração da importância do ensino 
que seus filhos vão receber nas escolas. 

As escolas actuaes não mais são aquel-
las escolas em que não havia por parte 
dos professores (com honrosas excep" 
ções) o espirito de emulação, a diligen
cia em pesquizar os methodos, reuuil-os 
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e, confrontando-os, descobrir qual o que 
melhor combina com esta ou aquella orga-
nisação physica e moral infantil, e poder 
pôl-os em execussão sem encontrar o me
nor obstáculo (que, todavia, soe appare-
cer), e chegar ao fim desejado, qual o de 
sem impacientar o mesmo, fazel-o rece
ber esse precioso condão da vida—ler—e 
como conseqüência immediata—instruir-
se em tudo o que de mais imponente, 
grandioso e attrahente nos apresentam a? 
sciencias, as artes e a litteratura. 
A reforma do ensino ultimamente vo

tada pelas duas câmaras e sanecionada 
pelo presidente do estado ahi está para 
attestar que si ella é de grande transcen
dência também não resta duvida que o 
povo a deve auxiliar para assim poder 
ella produzir benéficos efíeitos em sua 
realisação real. 

Mas dir-me-heis: como poder o povo 
auxiliar essa reforma de ensino, quando 
ella não está em execussão em todas as 
suas partes ? 

E' éxacto; mas na parte em que está 
ella se manifestando, porque negaes o 
vosso auxilio, a vossa poderosa concor
rência, quando sabeis que, attendendo as 
circumstancias da actualidade, não pôde 
o governo pôl-a em execussão in totum? 

Eiapovo ! Abandonae, sacudi esse le-
thargo profundo que vos domina quando 
ante vossa presença se apresentara ques
tões que tendera a vossa elevação moral, 
ao vosso desejado conceito de povo culto 
á vista das velhas nações. 

Sabeis que sem instrucção nada, abso
lutamente nada se pbtem no escabroso 
caminho da vida ; e aquelles que disso não 
cuidam, ou que o tratara com raenos-prezo, 
ficam sempre á margem do progresso e 
da civilisação. 

Estabelecei, pois, u m paradeiro ao 
vosso espirito de indiííerentismo e auxi-
liae a instrucção para o vosso próprio 
Jjem. 

Ide buscar ou fazei os vossos filhos irem 
buscar nas escolas as bases para a sua 
elevação pela cultura da intelligencia. pela 
cultura da moral. 

Vede as poderosas nações que mais 
teem-se desenvolvido ; pesquizai um pou

co a origem de seu engrandecimento, e, 
certo, o encontrareis na boa organisação 
de suas escolas, no estabelecimento do 
ensino obrigatório. E como exemplo vos 
apresento Allemanha, Suissa e Estados 
Unidos. 
E sabeis porque teem ellas as escolas 

bem organizadas? E"porque o povo as 
auxilia, é porque os pais, em vez de oceu-
parem os filhos em futeis aflazeres casei
ros, lhes roubando assim o mais precioso 
tempo da vida para instruir se, os mandam 
as escolas e as fazem freqüentar assidua-
mente. 

Emfimjá estou u m tanto delongado, por 
isso vou terminar; antes, porém, chamo 
aattenção dos srs. pais de meninos que 
freqüentam as escolas para alguns artigos 
da nossa reforma do ensino, em exe
cussão. 

Diz a lei n. 88, de 8 de setembro de 
4892, que reforma a instrucção publica, 
no seu § 2o do art. 1o: 

O ensino preliminar é obrigatório até a 
edade de doze annos e começará aos sete. 

Art. 53. Si as creanças matriculadas 
faltarem a escola por espaço de quinze 
dias, sem motivo justificado, os respon
sáveis incorrerão na pena estabelecida no 
art. 57, sendo essa multa arrecadada pela 
collectoria. 

Art. 57. Todos aquelles que infrigirem 
as disposições desta lei, relativamente a. 
obrigatoriedade de instrucção preliminar, 
ficam sugeitos a uma multa de 10$000, que 
se duplicará e m caso de reincidência. 
Julgo, agora, ser oceasião de apresentar 

os meus sinceros agradecimentos pela so
licitude com que a digna redacção da Ci
dade de Ytú acolhe todas as questões que 
teemem mirao levantamentodainstrucção 
neste município. 

L. VIDAL. 

(1)daquelle verdadeiro espirito de pa
triotismo. 

IIAKIO 
Dr. José Rolim. — Poractode 5do 

cfrente foi nomeado ministro do tribunal 
de justiça do estado o juiz de direito des
ta comarca dr. José Rolim de Oliveira 
Ayres. 
Chamando-o para a alta magistratura, 

fez o governo inteira justiça ao dislineto 

magistrado, que tem sabido honrar a toga 
durante largo período, e impor-se ao res
peito e a estimados seus jurisdiecionados. 
Congraiulando-nos pela sua elevação ao 

arto cargo que vae exercer, sentimos a 
sua ausência dentre nós, e fazemos votos 
para que o seu suecessor saiba inspirar-se 
na sua condueta, para se fazer rodear da 
mesma estima e respeito. 
A Cidade de Ytú, interpretando o senti

mento geral, envia-lhe sinceras felicita
ções. 
Companhia União Soroeabana.— 

Do próximo dia 15 do corrente em diante 
esta companhia cobrará em suas linhas 
uma taxa addicional sobre as tarifas em 
vigor, variável com o cambio sobre Lon
dres, a qual no corrente mez será de 24 
% sobre o sal e de 40 % para as demais 
tabellas. 
Da mesma data em diante não serão 

mais vendidas passagens de ida e volta, 
prevalecendo somente os bilhetes sim
ples sem abatimeto de preços. 
Cópia de processo. — O preso Leo

poldo Francisco do Amaral, condemnado 
pelo jury desta cidade, solicitou da secre-
taria de justiça cópia deseu processo, sen
do o seu requerimento enviado ao juiz de 
direito desta comarca para informar. 
Flor cubana.—E' o nome de uns ma

gníficos charutos com os quaes nos pre
sentearam os srs. Celani <fe Simoni, nego
ciantes desta praça. Já tivemos oceasião 
de aprecia!-os, e, com franqueza, só achá
mos nelles a péssima qualidade de serem 
poucos, porque, quanto a sua qualidade e 
sabor, são deliciosos, o que foi confirma
do pelo nosso repórter, e elle que o affir-
ma é porque realmente são bons. 
Não podemos, portanto, deixar de re-

comraendaraos fumantes os charutos Flor 
cubana, que vendem os acreditados ne
gociantes srs. Celani <&Comp.,á rua do 
Commercio, 90. 
Cão bravo.—Veio ao nosso escripto-
rio o sr. Carlos Grellet Júnior e disse-nos 
que, passando pela rua de Santa Rita, 
junto ao negocio do sr. Brenha, foi assal
tado por um cão bravo, que lhe mortleu. 
O mesmo senhor queixou-se ao sr. fis

cal da câmara, o qual ficou de providen
ciar. 
Egrejja do Patrocínio. —Acham-se 
muito adiantadas as obras de reconstruc-
çào do frontispicio desse templo, as quaes 
são executadas sol) a direcção do hábil 
construetor sr. Luiz Amirat. 
«Gazeta do Rio-Claro».—Suspen
deu temporariamente a sua publicação 
este diário que se publicava em Rio-Claro. 
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Terminado o entre-acto, voltou o mar-
quez para o seu camarote, e, dirigindo-se 
immediatamente a Armando: 

— A princeza acaba de fallar-rae a seu 
respeito... Ignorava que o senhor esti
vesse comigo esta noite. Admirou-se de 
que não m e houvesse acompanhado quan
do fuicomprimental-a. 

— M a s , excellentissimo, disse o conde 
serenamente, observarei que o senhor, 
sahindo d'aqui, não m e disse quaes eram 
as suas intenções. 

— E ' justo, respondeu o diplomata sor-
rindo-se. 

—Accrescenlarei, para minha justifica
ção que apenas uma vez encontrei m e com 
a sra. de Schwarzbourg, que ainda não fui 
visital-a á sua casa, e que acharia u m tan
to familiar invadir-lhe assim o camarote 
íero para ÍSÍO ser autorizado. 

— B e m ! mas ser-lhe-ha agradável indo 
vêl-a... Ella incumbiu-me de informal-o 
disso. 

—Irei, pois, no próximo entre-acto, e 
sem m e fazer rogar, creia-o. 

A orchestra entornava na sala as suas 
ondas melodiosas. Armando concentrou se 
e meditou no estranho favor com que era 
acolhido por aquella seduetora mulher, na 
semana anterior ainda sua desconhecida. 
Procurou o motivo desse favor. Não se de
teve em pensar que fosse o encanto da 
sua pessoa, o attractivo de sua mocidade, 
a irresistível influencia de mysteriosa afi
nidade. Preferia acreditar que o raarquez 
havia fallado a seu respeito com elogio, 
havia pedido á princeza que lhe abrisse, a 
elle recém-chegado, estranho em Vienna, 
as portas do seu &ftlão. Julgou que era 
objecto de xompassiva amabilidade, po
rém não de uma sympathia particular. 

E no emtanto estava commovido á idéa 
de comparecer perante a princeza. Jamais 
experimentara semelhante perturbação. 
Preoccupava se com o que iria dizer, pre
parava a sua entrada. Era a primeira vez 
que se sentia exposto a parecer embara
çado. Ficou sorprehendido e descontente 
com isso. Mas só a princeza o intimidava, 
Não perguntou a si mesmo que effeito o seu 
apparecimento produziria no bello Wara-

din. Nenhuma inquietação lhe causava 
esse chichisbeu. Pelo que lhe dissera o 
marquez, julgava-o sem a menor impor
tância. 

U m grande movimento que se fez em 
torno delle arrancou-o ás suas reflexões. 
Era o panno que descia. Não tinha ouvi
do uma palavra, nem uma nota do acto 
que acabava. Ergueu-se, metteu-se pelo 
corredor, e, atravéz da multidão, alcançou 
o camarote da princeza. Entrando, cru
zou-se com o major, que sahia. Este fez 
u m movimento para parar e ficar. Mas a 
sra. de Schwarzbourg adivinhou-lhe a in
tenção, e disse-lhe vivamente era alle-
mão: « Vá, vá de pressa, que mais cedo 
estará de volta.» O major mostrou-se bas
tante contrariado, mas obedeceu. Como 
Armando ficasse de pé, indeciso, indi
cou-lhe ella uma cadeira junto de si, á 
frente do camarote, e com extrema amabi
lidade : 

— O senhor será timido, conde, ou in-
differente? Esperei-o nos primeiros dias 
desta semana. Porque não veio vér-me? 

Armando sorriu se e, á vista desse co
meço tão franco, achando-se logo á vonta
de, respondeu : 

— A h ! princeza, o que fiz foi por pura 
conveniência. Não quiz precipitar-me ao 
assalto de sua intimidade* Esperei adian

tar-me mais seguramente usando de algu
m a reserva, do que mostrando m e dema
siado solicito. Eis o segredo do meu pro
cedimento. Confesse que é bastante di
plomático. 

—Vejo que o seu ministro tem no se
nhor u m perfeito auxiliar, disse ella jovial
mente. Mas deve reservar os seus ardis 
para o governo, e comnosco, pobres vien-
nenses, mostrar muita sinceridade... So
mos .um tanto allemãs, e por isso mesmo 
siiuplesesolfrivelmenteingenuas... Quan
do estendemos a mão a alguém é sem se
gunda tenção de lira retirar depois... Ver
dade é que não a estendemos a todo o 
mundo. 

— O favor torna-se assim mais precioso, 
e, pelo que m e toca, princeza, confesso m e 
extremamente penhorado. 

Disse essas palavras com uma emoção 
que]impressionou a sra de Schwarzbourg. 
Fitou-lhe ella o seu olhar claro e pene
trante. Viu-o defronte de si, elegante, de
licado e altivo, na correcção de sua attitu-
de, extremamente seduetor com os seus 
olhos azues de longos cilios, cabellos ne
gros annelados e comprido bigode louro. 
Não se assemelhava a nenhum dos ho
mens que estava acostumada a vôr em 
torno de si. 

(Continua) 



Cidade de Ytú 
Collegio de S. Luiz.—Nos dias \ 1 e 

12 do corrente os alumnos do acreditado 
collegio de S. Luiz celebrarão pomposas 
festas em homenagem ao seu illustre rei
tor o rvd. padre Luiz Yábar. 

No dia 11 as festas começarão pela alvo
rada, ás 6 1/á missa e communhão geral, 
ás 8 1/2 saudação dos alumnos ao seu ama
do reitor, ás á banquete collegial, ás 6 
hençam. A' noite os festejos constarão do 
seguinte : fanfarra militar para bunda e 
orchestra, a farça—Uma casa de campo, 
A rlechinata (peça para orchestra), a come
dia de Molière—Medico á pau, e, final-
menfe, scena cômica. 

Nos entreactos serão executadas pela 
banda e orchestra do collegio as seguin
tes peças musicaes: 

Coro, de Mercadante, com acompanha
mento de orchestra; coro da opera / Lom-
bardi, de Verdi; Capriccio, de Dante Rea-
li, pela orchestra; Xl marinaio, de mon
senhor Cagliero, solo de soprano; Os vo
luntários, polka, pela banda e orchestra ; 
Vassedio diLeida, fantasia, deM. Petrella; 
Walsa brilhante, de Gobaerts; e ainda 
outras peças para piano e banda. 

No dia 13, ás 4 horas, jogos gymnasti-
cos no pateo da segunda divisão. 

Agradecemos o convite que o rvd. padre 
LuizRossi, ministro do collegio, nos en
viou. 

Escolas reunidas.—Lista dos alum
nos que faltaram ás aulas durante a sema
na próxima finda: 

Cesario de Almeida 5, Luiz dos Santos 
2, Accacio Quirino 6, João B. Castro 3, 
Manoel Machado 3, João B. Machado 3, 
Firmiano Carvalho 6, Alfredo A. Xavier 
6, Barnabé Nascimento o, José M. Cam
pos 6, Theodoro Manoel 5, Ignacio M. Gal-
vãu 4, José Vaz Gomes 5, Benedicto Vaz 
Gomes 6, Joaquim Tertúliano 4, Turino 
Aldo 4, Aquilino Oliveira Assis 2, José M. 
Nardy 1, Aristides Fonseca 1, Amazilio da 
Costa 1,Octavio de Almeida 6, Sylvio Fon
seca 1, Alfredo de Moraes 2, Ottoni Ro
cha 1, Francisco A. Duarte 1, João Baptis-
ta Machado 1, Fermiano de Carvalho 5. 
José Maria de Campos 6, Francisco Olym-
pio da Assumpção 2, Aldo Furino 6, Edgar-
do P. Mendes 1, José A. Certain \, Antô
nio José Renovato 1, Argemiro de Vascon
celos .?, Alfredo de Vasconcellos 2. Antô
nio Rozendo 2, Joaquim Mesquita 5, João 
Baptista Almeida 6, Francelino Costa Xa
vier 6, José Ferraz 5, Fabiano de Almei 
da 6, Horacio da Silveira 6, Francisco An 
tunes 6, Octavio de Almeida 6, José Anas 
tacio 6, Luiz de Abreu 4, Nicanor Xavier 
da Costa 1, Avelino Maciel 2, João da Silva 
Novaes 4, Sebastião de Carvalho 6, José 
Raymundo Nascimento 6, João Borges 6 
João Baptista Nascimento f>, Onofre Bor 
ges 6, Jesé Fontoura 6, José Nardy 6, José 
de Abreu 4, Vicente Nunes 6, José Nobre 
6, Dano de Almeida 6, João Leite 6, Júlio 
Pereira 4, José Luiz Nascimento 6, João 
Nardy 3, João Anesio dos Santos 2, Sylva-
no Fonseca 6, Cesario de Campos G. 

Recebemos. — Com o Estado de São 
-Paulo, de quinta-feira ultima, uma folhi
nha para o próximo anno de 1894, da a cre
ditada Companhia Impressora. 
— O n. 29 do anno VI d'̂ i Opinião Pu

blica, orgam que vê a luz da publicidade 
em Pirassununga e cujo director-gerente 
é o sr. F. Dias de Almeida.. 
— O n. 35 do Correio de ítatiba, orgam 

popular, de propriedade e redacção do sr. 
Miguel Virgenio dos Santos. E'publicado 
em Ilatiba. 

Agradecemos. 
Prisão.—Diz o Commercio de S. Paulo 
ter sido preso o dr. Jesuino Cardoso e re-
mettido era trem especial para o Rio. 

O verbo amar em Üí> línguas. — 
Em latim, amo; em italiano, àmo; em 
portuguez, am,o; em hespanhol, amo; em 
grego, aghapo; em romaico, eu iubsec; 
era inglez, i love; em russo, liubliú; em 
hollandez, inmaak; em allemão, ich He
be; em bretão, karan; em dinamarquez, 
iegelsker; em sueco, jag nlskar; em po
laco,, kocham ; em escuara, moitalzendet; 
em húngaro, varok; em turco, sereyo-
rum ; em árabe (Egypto), nefal; em ára
be (Angelia), nahabb; era persa, dust 
adarem; em armênio, gasirem ; em hin-
dustani, main bolta; era canibodgiano, 
khuhôn areiand ; era anuamita, foi thu'-
o'ng; em chinez, uou hi huan ; em japo-
nez, watakusi wa svkmasú; em wolof, sopa na; em malaio,sabya suka; em vo-lapuk, lofob; em francez, j'aime. Estatua de manteiga. — A aclriz americana Ada Hehan mandou fazer em Nova-York a sua estatua, em tamanho natural, de... manteiga de superior qualidade. Endurecida por meio de apparelhos frigoríficos, essa estatua vae figurar em uma exposição de produetos alimentícios. 

Acontecimentos no Rio.—Lê-se no 
Paiz: 

« Pelas 7 horas da manhã dois navios 
frigoríficos, uma torp.uleira e as lanchas 
LUcy, Vulcana e Gloria., pertencentes aos 
revoltosos, tomaram posições em linha de 
combate para aprisionar o navio mercante 
Barão de S. Diogo, pertencente a Lage & 
Irmãos, o.qual se acha atracado ao trapi-
che Lloyd, na Prainha, ao principio da 
Saúde. Esse vapor traz um grande carre 
gamento de gêneros, como cognac, vinho, 
kerozene, etc. 
As lanchas cruzavam levando e trazen

do ordens, e todo esse movimento suspei
to tez que o sr, coronel Firmino Pires Fer
reira, cornmandanle da linha que guarne-
ce esse ponto do littoral, tomasse as suas 
precauções, redobrando de vigilância so
bre os navios que se conservavam perto, 
e dando ordens para que o vapor não fos
se apprehendido pelos revoltosos. 

As tropas que guarnecem o morro de 
S. Bento também se haviam apercebido 
de quanto havia de fértil em promessas 
de hostilidade nessa attitude dos revol
tosos. 

U m a lancha então destacou, vindo em 
attitude evidentemente pacifica na direc-
ção do trapiche. Trazia á popa a bandei
ra brazileira e na proa uma bandeira azul 
e branca. De terra suppuzerara ser par-
lamentario, deixando-a, portanto, appro-
ximar tranquillamente. 

Ao mesmo tempo o commandante de 
outra lancha, acoberto da primeira, inti
mava o vapor mercante, em nome do al
mirante Custodio, a cortar os cabos para 
ser levado para o largo. Iam tomar a 
espia, levando satisfeitos a preza appe-
tecida, ̂ quando houve ordem de fogo, 
partindo de terra uma descarga de fu
zilaria. 

E* escusado dizer que tanto a lancha 
que vinha em attitude pacifica como a ou
tra, vendo desvendadas as suas intenções, 
viraram immediatamente de bordo, fazen
do funecionar as metralhadoras Norden-
feldt, de que vinham munidas. Estavam 
rotas as hostilidades e a fuzilaria era de 
terra vigorosamente sustentada pela ala 
esquerda do 1o batalhão de infantaria, por 
20 praças do Tiradentes e por 16 guardas 
nacionaes do 5o batalhão, portando-se to
dos com uma disciplina e coragem nota-
bilissimas. 

Do mar atiraram projectis de dois na
vios frigoríficos, u m dos quaes era o Júpi
ter, a Lucy e a torpedeira, que indistinc-
tamente projectavam para a cidade a me-
tralha das Nordenfeldt, as balas dos ca-
nhões-revolvers e dos canhões de tiro rá
pido e granadas de não pequeno calibre. 

Do Lloyd foram atirados ires disparos 
de Krupp de 7 1/á, um dos quaes quebrou 
u m mastro de u m dos frigoríficos e outro 
acertou em uma das lanchas. De S. Bento 
também troou a artilheria. 

O tiroteio durou mais de uma hora, 
e parece incrível que nem uma única 
bala viesse ter ao logar em que esta
vam as forças contra as quaes os na
vios combatiam. 

Todas, descrevendo longas parábolas, 
passavam sobre a cidade, indo parar a 
grande distancia, como mais adiante se 
verá. 

Afinal os navios revoltosos, vendo go
rado os seus planos pela resistência que 
de terra lhes faziam, tanto da Prainha 
como do morro de S. Bento, desistiram 
do intento e puzeram-se ao largo, dei
xando o Barão de S. Diogo no logar 
em que estava. 

Esta lueta foi certamente a mais re 
nhida de todas as que têm havido des
de o dia 6 do mez passado. 

Constava que para o hospital da ilha 
das Cobras tinham ido muitos feridos. 

As forças de terra que entraram em 
fogo portaram-se com uma bella cora
gem, não perdendo u m só momento a 
calma o o sangue-frio, como se fossem 
tropas de ha muito educadas na guerra.» 

Uma fortuna.—A fortuna do papado 
collocada em títulos do thesouro inglez 
representa u m capital de 200 mil contos. 
Os fundos do papado eram geridos pelo 

cardeal Manniug, filho de um antigo geren
te do Banco da Inglaterra; este cardeal, 
foi até sua morte, o conselheiro financeiro de Leão de XIII. O papa possue torras em Haggerton, perto de Londres, e muitos immoveis nos quarteirões pobres da cidade. E', porém, um proprietário benigno para os arrendatários, e os locatorios dos seus immoveis, acolhidos entre os mais necessitados, espantam-se quando, não podendo pagar os allugueis, não sãoexpulsos dos domicílios. Não sabem que devem esta liberalidade ao vigário de Jesus Christo. As flores e a política. — Em conseqüência de ser a «primrose» a ílôr predi-lecta de lord Beascanfield, os «tory» da In

glaterra a adoptarara como emblema do 
seu partido. 

A tlôr de Liz foi sempre o emblema da 
monarchia franceza. 

As folhas verdes symbolisaram algum 
tempo a republica de 1779, em recordação 
das que Camillo Deusmoulins arrancou de 
uma arvore do Palais Royal e collocou so
bre o chapéu. 

Os boulangistas adoptaram, não sabe
mos porque, a cravina encarnada. 

Os socialistas e radicaes daFrança usam 
a folha immcTrtal. 

As violetas foram por algum tempo o 
emblema do bonapartismo, 

O imperador e a imperatriz da Áustria 
têm como seu emblema o c<edôlweiss»,ou 
tlôr de neve. 

A margarida foi a ílôr dos carlistas em 
1873, em honra á duqueza de Madrid. 

A condessa de Paris adoptou a rosa de 
França. 

A Escossia tem por emblema «the this-
tle», ou Ílôr do cardo. 

Obituario. — Resumo do obiturio du
rante o mez de setembro próximo passa
do : 

ADULTOS 

Sexo masculino 
Sexo feminino. 

MENORES 

Sexo masculino... 
Sexo feminino 

II 
10 

10 

21—31 

MOLÉSTIA DOS FALLEC1DOS 

Adultos : 
Tuberculose 1 
Adinamia \.... 2 
Hydropesia 2 
Peritonite 1 
Velhice 2 
Ataque 1 
Lesão do orifício mitral 1 10 

Menores: 
Vermes 6 
Typho 1 
Mal de sete dias 1 
Bronchite 1 
Tuberculos 1 
Inierite 1 
Inlluenza 1 
Escrophulose 1 
Hepatite 2 
Convulsões 1 
Coqueluche 1 
Congestão 1 
Nascidos mortos 3 

21—31 

EDADES DOS FALLEC1DOS 

Nascidos mortos. 
De1 a 30 dias..., 
De 1 a 12 mezes. 
De 1 anno a 2 
De 2 annos a 5 
De 5annos a 10... 
De 10 annos a 20, 
De 20annosa 30, 
De 40 annos a 50., 
De 50 annos a 60., 
De 70 annos a 80, 

31 

A d a o e Eva. — Segundo diz o Daily 
Graphic, os americanos e todo o verdadei
ro americanoabomina o negro 1—acham se 
nesta hora desoladissimos por uma decla
ração do bispo Turner, presidente da so
ciedade Africana das Missões. O prelado 
julga ter descoberto por certos indícios 
obtidos no estudo de geologia e da antro 
pologia que Adão e Eva eram.. .negros! 

Os americanos não se sentem dispostos 
a acreditar no bispo—mil vezes preferem 
descender do macaco. 
A vocação de (iounod. — O auetor 
do Fausto contou ao redactor do Gaulois 
porque fôrma se afiirmou, ainda na in
fância, a sua vocação para a musica. 

Gounod tinha treze annos, e sua mãe 
promettêra levai o aos Italianos para ou
vir o Don Juan, de Mozart. 

« Dizer-lhe o que senti ao entrar na 
sala de espectaculo, ser-me-ia impossível. 
Parecia-rae que u m mysterio imponente 
e formidável m e ia ser revelado ; achava-
me com u m estado de espirito indescri-
piivel, feito de temores e de desejos, de 
mil emoções confusas. Estávamos em u m 
camarote de quaria ordem. Minha mãe, 
que trabalhava para educar os seus filhos, 
dispunha então de recursos muito mo
destos. Como fossemos os primeiros a 
chegar, oecupámos os logares da frente. 
Os minutos de espera pareceram-me ho
ras. Finalmente, as três pancadas soam; 
o regente da orchestra ergue a batuta e a 
orchestra começa. 

Que recordação ! Parecia-me que um 
Deus se puzera a faltar. Pallido do com-
moção, tive de me apoiar no hombro de 
minha mãe. 
— Ah ! mamãe, exclamei, isto é a mu

sica. Minha mãe encarou-me, commovida também. Pareceu-lhe evidente essa facto: 

que eu sentia e comprehendia as bellezas 
mais secretas dessa arte divina. Acaso lhe 
oceorrerara então ao espirito certas ane-
doctas de minha infância, presagios da mi
nha vocação, quando os pequenos alum
nos de classe solfejavam-se e hesitavam 
em achar a nota exacta eu gritava-a do 
quarto contíguo onde estavaa brincar e 
recordo-me em um já sustinido que m e ci
taram mais tarde como uma indicação ir
refutável de minha precocidade. 

Acaso, repito, se recordou minha mãe 
de todos estes pormenores ao sahir dessa 
recita do Don Juan? Fallou ella a esse 
respeito com o provisorda escola. O que 
é certo é que no dia seguinte, quando ain
da, todo vibrante da noite precedente, eu 
contei as minhas impressões a este ulti
m o e lhe declarei que estava decidido a 
não ser outra cousa senão compositor, mr. 
Poirson pegou bruscamente em uma folha 
de papel e cobrindo-a com uma escripta 
rápida, apresentou-ufa, exclamando: 
— Ouve, pequeno! E' preciso tomar 

uma resolução. Vês estás palavras ? São 
as da romanza de José na opera de Mehul. 
Deves conheceLas à peine uu sortir de 
1'enfaner. . . 
— "Não, sr. provisor, não as conheço... 
— Pois tanto melhor! Vaes-me escre

ver musica para estes versos; veremos 
como te sabes desta. 

Fiquei encantado. Ia, emfim, conseguir 
que o meu provisor m e ouvisse. Horas 
depois, na oceasião de recreio, fui ter com 
mr. Poirson e apresentei-lhe a romanza. 
— O que! Já! vamos lá ouvir! 
— Mas preciso do piano para m e acom

panhar. 
— E' inútil. Pelo canto avaliarei o mé

rito da composição. 
Puz m e a cantar. Não acabara ainda 

quando o provisor m e arrastou para o pia
no e m e pediu que o acompanhasse. Fin
do o trecho, tomou-me nos braços, todo 
contente : 
— Ah! pequeno! exclamou elle. Ti

nhas razão. Has de ser um compositor. 
Vou já escrever á tua mãe. E' necessário 
que ella te dê um mestre. 

Poucos dias depois entrava eu nadasse 
de harmonia de Reich. Ainda não linha 
quatorze annos. 

(Do Jornal do Commercio.) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

90 d. avista 
Londres 10 £ 10 i 
Paris $906 $925 
Hamburgo ..... 1$122 1$144 
Ttalia . . . . . . . . $900 $918 
Lisboa e porto . . . 430 440 
New-York 4 $800 

MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de café', 15$000 por 10 
kiloss ; stok, 184.000 saccas. 

Substituição denotas.—-As notas 
do governe : 100$ e 200$ da 5* es
tampa e quaesquer series são troca
das na Caixa da Amortisação, sem 
desconto, até 31 de dezembro. A s 
de 1$ e 50$ da 5a estampa do The
souro Nacional na Caixa de Amor
tisação, nas delegacias c alfândegas 

PREGOS DOS GENLROS 

GKNKROS 

Feijão . . . • 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . • 
ArrozCurolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará. . . . 
Leito . . . 
Gallinhas . . 
Frangos . . 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

PREÇOS 

7#000 
9#000 
HjJOOO 
6#500 
7#500 
20g000 
18£000 
23g000 
Oft'000 
4#000 
5#000 
#320 
#800 
20500 
180000 
10500 

a 80000 
a 100000 
a 160000 
a 70000 
a 80000 
a $ 
a 200000 
a &10OOO 
a 100000 

50000 
60000 
#400 

20000 
10500 
10000 

a 30000 
a 200000 
a íí 

QUANTI 
DADE 

50 litros 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

ED1TAES 
José Joaquim de Almeida, fiscal da Câma
ra Municipal desta cidade, faz publico a. to
dos os possuidores de cães perdigueiros, pa-
queiros, veadeiros e os de terra nova, que 
estão nas condições de serem carimbados. 



Cidade de Ytú 
BS 

conforme dispõe o artigo 44 do código de 
posturas, que do dia 8 de outubro próximo 
em diante começa a matar aos que forem en
contrados serr. o" competente carimbo, com 
belas envenenadas. Faz este aviso afim de 
evitar queixas de ignorância. 3—3 

Ytú, 28 de setembro de 1893. 
José Joaquim de Almeida. 

I m p o s t o s mixxiicipaos 

Frederico José de Moraes, procurador da 
Câmara Municipal desta cidade, faz publico 
que o pagamento de impostos de vender leite 
na cidade, de cada cocheira que alugar ani-
mries, ou de pess^»s que costumam alu-
gnl-os, ainda que não tenham cocheira, é no 
corrente mez. 
Outrosim, também avisa qie o pagamen

to do imposto sobre escriptorios de medico? 
ou cirurgiões, ou de qualquer *!ompuiih*a ou 
sociedade ancnyma, escriptorios de advaga-
dos, cartórios de tabellião e escrivão de or-
phitos, escriptorios de sollicitadorese, final
mente, de pastos de aluguel na cidade, su
búrbios e município éno próximo mezdeno-
vsmbro. 
Convida, portanto, aos que se acharem 

compreliendidos nas disposições supras a 
virem fazer suas entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que assim o nüo fize
rem ficam sugeitos á muita, conforme o dis
posto no art. 213 de código de posturas. Para 
que chegue ao eonheeementos de todos faz 
publicar o presente pela imprensa. (3—3 

Ytú, 1 de outubro de 1893. 
Frederico José de Moraes. 

Vistas photographicas 

E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis- n 
posição de quem quizer possuir vistas photographi
cas de Ytú e do Salto, as quaes foram tiradas pelopho-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es
teve nesta cidade. 6—5 

AN NÚNCIOS 

Leite superior 
Na chácara de d. Eliza Portella vende-
se leite de superior qualidade, das 6 1/2 
horas da manhã em diante, a 240 réis a 
garrafa (sem garrafa) e a 100 réis o copo. 
A chácara, situada a cinco minutos, a 

pé, da cidade, oíferece um magnífico pas
seio para quem faz uso de bom leite. 3-2 A(|ui*<lente 
superior, de 20 graus, a 59$ o quinto, 
vende 3—t 

A U G U S T O G U S M Ã O 

4M^r*"4^4w«#NNfe&&&v^ 

Joaqiilm fita» |íaluai ât jj xrroí 

DENTISTA LICENCIADO PELA GAMARA 
DESTA CIDADE 

põe á disposição dos seus fregue-
zes seus limitados prestimos 
89 — RUA DA PALMA — 89 

8-

Emprego 
Um moço com muita pratica na lavoura 
deseja empregar-se em qualquer fazenda 
de café como director de serviço ou lam
bera como administrador, tomando conta 
da mesma. Querendo, o mesmo pôde apre
sentar optima referencia. 

Quem precisar poderá deixar carta no 
correio desta cidade com as iniciaes J. P. 

Ytú, 4 de outubro de 1893. 2—2 

LOUCAS 
No armazém Centro da Quitanda, n. 16, 
vende-se pratos pó de pedra a 6$ a dúzia, 
chaminés de chrystal, electricos, â$, Blitz, 
tudo por preços módicos. 4—i 
PAPEL PAKA EMBRULHO, vende 
se nesta typographia. 

ATTENCAO 
o 

Joaquim Dias Galvão recebeu um gran
de sortimento de espingardas, finas, de 
um e dois canos, de 20$ a 60$000. 
Arame farpado a 25$ o rolo ; para por

ção faz se reducçào. 
Vinho do Porto D. Luiz, legitimo An 

dresen. uma garrafa 4$500, caixa 45$000. 
Dito Nova Cintra e Três Coroas, uma 

garrafa 3$, caixa 26$0G0. 
Dito engarrafado aqui, uma garrafa 2$ 

caixa 20$000. 
Cognac de alcatrão, garrafa 4$, caixa 

42$000. 
Dito Jules Hohin, earrafa 4$000, caixa 

42$000. 3—3 
142—RUA DA PALMA—112 

Y T L T 

Franca liquidação 
O armazém do Tônico Pires, no largo da Matriz, em frente á mesma, ainda 

tem alguns gêneros, como sejào : Vinhos Collares, D. Luiz, Lormont, Virgem, cer
vejas de diversas marcas, Cognac Champagne, biscoutos em latas, sal, gomma' lou
ças, fumos, etc, que está vendendo em franca liquidação. 

Vende também a armação que é de desmanchar e toda aparafusada, podendo 
ser transportada para qualquer outra casa, balcão, armários, balanças, pesos, medi
das, etc. Quem deixará de aproveitar a oceasião ? 

ATTENCAO 
O abaixo assignado tendo mudado a sua residência da rua de Santa 
Cruz n. 70 para a rua de Santa Rita a. 99, resolveu abrir novamente o seu 
negocia de seccos e molhados, hoje augmentadj com u m grande, bonito 
variado e bem escolhido s»rtiraento quo acaba de receber. Convida po s* 
seus amigos e freguezes a visitarem seu negocio afim de verificarem u quê 
íica dilo.Desde já prometle bem servir á todos e por isso espera merecer a 
mes m a coníiança que lhe tem sido dispensada. 

Nào se enganem : é na rua de Santa Rita n. 99, antiga casa onde 
morou o maestro sr. João Narcizo. A saber : só vende fiado para queimar e 
moer. 4

 1 0_ 9 

Carlos Thimoteo de Almeida 

T Y P O G U A P H I A 

nA 

CIDADE DE YTU 

A' praça 
O obaixo assignado declara que nesta 
data comprou a Samuel Borges Corrêa a 
sua casa de negocio de seccos e molhados 
e padaria, sita á rua da Quitanda desta ci
dade, livre e desembaraçada de qualquer 
ônus. 3—2 

Ytú, 28 de setembro de 1893.— Euclides 
José Liborio. 
O abaixo assignado declara que nesta 
data vendeu a Euclides José Liborio a sua 
casa de negocio, de seccos e molhados e 
padaria, sita ã rua da Quitanda desta cida 
de, livre e desembaraçada de qualquer 
bnus. 3—2 

Ytú, 28 de setembro de 1893.—Samuel 
Borges Corrêa. A'praça 

O abaixo assignado declara que nesta 
data comprou a Kuchdes José Liborioaco 
cheirada rua de Santa Cruz desta cidade 
com carros, trolys e ânimaes, livre e de
sembaraçada de qualquer ônus. 3—2 
Ytú, 28 de setembro de 1893.—Samuel 

Borges Corrêa. 
O abaixo assignado declara que nesta 
data vendeu a Samuel Borges Corrêa a sua 
cocheira sita á rua de Santa Cruz desta ci
dade, com carros,, trolys e animaes, livre 
e desembaraçada de qualquer ônus. 3—2 

Ytú, 28 de setembro ee 1893.— Euclides 
José Liborio. 

Cal de Sorocaba 
Franklin Basilio vende cal de Soroca

ba, finae bem coada—baratinha. 3—3 

Precisa-se 
De uma casa com commodos para famí

lia, para negocio e que tenha grande quin
tal. Para informações dinjara-se a Fernan
do Dias Ferraz, Salto de Ytú. 3—2 Attencão 

A 

Para conhecimento dos inte
ressados, declaro que jáfiz cor
rer a rifa de uma besta, sendo 

premiado o n. 89, vendido nesta villa. 
Cabreuva, 27 de setembro de 1893.— 

Ignacio Bueno de Negreiros. 3—3 

PREÇOS M O D COS 

56, RUA DA P vLM \, 56 

\W?MBBÈ 
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Illil 
O abaixo assignado, proprietário do bem raoniado estabelecimento de molhados 

inclusive louças, gêneros da terra e outros que seria longo enumerar, á rua da Oui-
anda n. 16, desta cidade, tendo necessidade de retirar-se para outra localidade i 
bem de seus interesses, resolveu vender taes gêneros por preços muito módicos 
porém a dinheiro a vista. Si alguém quizer fazer pechincha em comprar aquelle es
tabelecimento, que consta de um bonito e variado sortimento, poderá ir ao mesmo 
pessoalmente verificar a sua veracidade e tratar com o seu proprietário. Estando as
sim resolvido a liquidar .definitivamente esse seu negocio, roga aos seus bondosos 
devedores a virem o mais breve possível saldar as suas contas uunuosos 

Ytu, 20 de setembro de 1893. 

Antônio C. Pinto Marinho 

Notas de consignação 
apromptatn-sc nesta typogra;hia 
Preços módicos. 

Assucar crystalisado 
Assucar crystalisado superior e novo, 

parasaccas, arrobas ou kilos, tem no ar
mazém de Franklin Basilio. 3—3 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO BRAZIL 

Afim de facilitar aos cidadãos ultima
mente nomeados officiaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

commissào) 100$000 
Major (patente e commissào). 32G$000 
Tenente-coronel (patente e 

commissào) 450$000 
Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas

sar procuração ao nosso sócio major hono
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim especial de extra
hir a patente e pagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa empreza recebe caíé 
e mais gêneros do paiz cá consignação. En
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissào de 3 (>/o. Incumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypóthecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. CONCEIÇÃO «& COMP. Rn da Àssembléa 53,1'. andar CAPITAL FEDERAL 



Cidade de Ytú 

•^.ü&rtões de visita 
aprompia se com brevidade nesta 
typogrdphia. 

uidaban!!! OAq 
Era tempo de revpjução, 
Senhores consumidores, 
em leitura muita attenção. 
Fora a intriga, 

Peixoto na ponta; 
o Coimbra a queimar 
gêneros n'uma conta. 

3—3 

•ÜJUUUmJUULJUUUUUUUJUU^ 
3 UED1C 0 E OPERADOR È 

— « • ) > — 
O DR. PEREIRA DE AZEVEDO * 

s°— -^ pôde ser procurado era sua resi- io— 
2 ^ dencia a qualquer hora do dia ou g ^ 
—o* da noite. Acceita chamados para t 
~g qualquer ponto do municipio. 
3 18—LARGO DA MATRIZ—18 ^ 
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Faca perdida 
O abaixo assignado perdeu no dia 2o do 
corrente, na estrada que liga esta cidade 
a villa do Salto, uma faca grande com o 
ponteiro da bainha de folha, e tem algu
mas molduras no cabo, que é de metal 
branco. Quem entregal-a ao mesmo abai
xo assignado, no largo do Bom Jesus n. 3, 
será gratificado com 5$000. 

Ytú, 26 de setembro de 1893. — Felicio 
Iarussi. 3—3 

RUA DA QUITANDA, l7 
O abaixo assignado participa ao publico des
ta e de outras cidades que se acha estabelecido) 
com padaria á rua da Quitanda, 17, e em condi
ções de receber e aviar com brevidade te da e 
'qualquer encommenda de pães, bolachas de to
ldas as qualidades, biscoutos finos, roscas, etc, 
garantindo modicidade nos preços e o máximo 
'aceio. Na mesma ha também um grande sorti-
mentode seccosemolhados. Também fabrea-
rá o afamado «Biscouto Aurora». 

Eludidos José Liboxio 

VALVOLIN 
E' o azeite para machina mais fino que 

vem ao nosso mercado, do qual são úni
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis 8c Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

;HUA DIREITA N. 55 
ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 

Ji*> 

p rticipa a todos os seus amigos e bons íreguezes que mudou o seu estabelecimen
to de barbeiro e cabelleireiro da rua do Commercio n. 88 para a mesma rua n. 7(5, e em sua nova residência espera continuar a merecer a coadjuvação que sempre 
lhe dispensaram. 

76-Rua do Comm@reio-7S 


